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O CONRieJIKIICANTIL, propriedade d.
1. 11. Cajuoiro, 

'pul.lica-i.diaritivioiilo aes.cn.1
Mio dói Doinfhgn» o Santo, tle luarda, na ru. j
Caeí Dòttradotiuiiioro 38: imprimo gratuita-

minta o,annuncio,do, ,oo, olsigi tules, nlo o»T
¦odcndo tio dei linha,, a ,|u„ dinw. n respeito

r.nMeo,,,.gnniotv*iiidottMnprapoi ellesallign
doa. Qualquer quo «cjnoamripto qu. puna i
fender q eoqcoi.tq.pujwonpii»,,^'^'
tora uni praco arbitrado paio aímlnitlr»
3'.U»foro Ft.ite do Mendonça. 

'

exi>koiht,í:.
PBICSIÜIÍNCLV DA IMtOVI.NCI V,

tsrtnliiitnl do vi, ÍS iikhiio.
Ofli:io aoUliofo de 

'poliria.—Devolvendo 1
Vm. b documento que acompanhou o seo oflj,-\
cio ile 4 da corrente, solicitando o pa&am<:nl<'da,quantia 

jle I2íp rs., que o subdeleyyuLo d»'[
dislijcto da Sfiiuilm n Cone diapendura «um ¦
condução o lust^uto do tecrula José Gioyori,
JI/.i[(|Ui:lr tcub» a.tespondar que a vista da in-
imitação exigida da pagadoiia- militar, d'*ixi *

le ier t-flbcUiado Kemclbanlo pAginnimto *'ii
¦cimsoqUiJnéis do'M,'flilo''pn\lbr'Viífii,íJ,á íVaiurfii
da despeía f< Ílu na Viiiborlanciii de 7í£ ts., i -

nem piro quantos dias forio dados os vÍKtrv:
no valor du õHD (*-, sU\u de poder (oubocor-st
scaquellu iinpoitjicin ustí) no caso desur sutiã
leito, o se o MVfeómuulu dos víveies esta en
relação com a^ja™. marcada por lei; e porqtv
mu cominuniaji Vin.*no citado *ffi:iu, que-i 

'

pret do dito rocrula deixou do vir, en. tuiüo d
hão possuir nqüello subdultigado o respectiv
modelo, Ibe transmitto dous, sendo um paia a
diárias, o outro para a oícolla guando se fi«

jirccitq, devendo porta-lo 
'o 

referido sujjdalç
gado assim praticar, não io com o recruta j
referido,, mas lambem com qjtlio qualquer qu
Iflint-IÚT para esta.estilai, _ ,,

—Ao,marocli.il eoi/ninAndatle das armai.-
Tendo feito constar u pagudoiia militar, qu*
major' Citflnno Just de Al ornas, e os iiapttãt*
Vabriíio Cerdoto e VüSciMicelloaa Jo3o de Giít

Butgns ilo 4,« botáthSo de eaeadotct d
guarda nacionoí' aqoartelado, aqtXIa einpre
gado no arsenal do marinha, e estes no t

çjiorro, tem optado o* suldos do aquar (clamei
lo cio quo so achão, assim o couiiiiuoíío
V. li», c,;, tcspotla. ..•

—Ao iospector da tesouraria da ftaeoJ 
'%

-wConiiWítiico a V. S. paia seo eonliucimuiil
.i devidos efleilo» q*..*, negando o aviso "do m
nwlerio do império de 8 do corrente, íôra co
JBüdida a necessária autliorisaçao pira pag.

«Btlot díptlBftrol-pnr Mt»'jmwrficTI l c,
anaro ,l,8s,flv„i>, tlaj tijldnl al» !cullo.'dii voll
1aa)ai(arS,4J laltMllUlk.JalUtfajat, ..nnlo tlalalou
publico, o.,q.o pv.leu^i ii,*-ca,,S|cHiei,o M
nuel Vieira Toda, . coronel Manuel Joaqui

JPinto Paca, e por essiAfinlouraria aos hacli.
T-oi. Luiz Anlonio sUaiÍK)m,.ltÍAIi,,ei,la, Ange '

_p'ftncisco Ramos, João Maurício Wandoile
4 Dr. José do 6ôcs Siqüéit...

¦7-A» ihspeclpr t,u,„aiado da «Ifandega
Pítn.,nbu,o, Luit Anlunio- tle Sampaio Via '

«a.—Tr.nsmillindo a Vtn. o incluso docre ;
|d. sus iiunie.ct.0 para o lugar de inspetor |
»lf«",a>g« da provincia da-Petnamliuco, jul 

'¦

eonv.nienle recaniinendor . Vnoy conforme . i
Joi exigido pado niiniliaiio da f.iendo, qu.

rilarna indispensável sua piomplapotliil. pari
¦ea destino, por tlsiin.muilo convir ao se.vi ,
BpMjf í «Mio d^^ueatapajj^Bd,. , aj,nj|
n.en*. ordeu. aobtetua outigcui. §

—Ao rnireelial coininondanle dti armai. I
tài-»t pieciso que alia. d. poder «st, pre, à
lenoit defeiit . uu, l.queiim.nto apresenta %
P»lb l.n..-'.« «oronül Fiancitoo Tellet Caivall"vJiniMI 

VimobiiIIoi, qu.nto a. ajiui» d, ,|



E' «alia qu. le «ilud. rom pio.eilo . auts»lin irnporl.aiissiinj d. iml.yer4l.ncM do puderjuilitiarin, d* .<-tío dos o .Ir o, podem, poliii-ro. do rilado: « enllo q-ue, depoi* do bem •
profund.ineate niedjl.das a. 4i,po»i(i„ fo«il. • e 98 da conaliluicna, sadmobre opeo»aamenlo do legiaiad.ir luottrtuinla.

£111,. nos o p--**— j-ii-j-i t. iudruaattmfa
i» . eaiKliiuiçãv incumbia aa pada, in.ajlra»

dor (art. 98) d« talar, nao si, toSíjLvínmi,-
Irirtlo ifesia indrriondeneis7!*»iiur<1ai,|b.i*) d*
do mo mjiiilibiio, « bannonía com ot Qjttruf
pod.re»; . par. luina, «erdadeiratuealateitscll.
,a esta alllíl»uica„, dada aa poder a.a,lai*d*r
consagrou a* $$ 7 18, ti» »,t 101, pala*
quaet lem a nioaino pad.r modelado, o dir.il*
dotutpeiid.r a. iiiagiatrailni, peido.r, a modo.^»a» 

pana* impusla» tua rios conthtmntdot
|>br ¦•¦loriçsi. . ,

No »il. 9. tilabelecr-M a dívida do, poda.
(re, polilicos, ma, r,eunh.-ce-,e a neceiiidada.
jda sua harinania; 11 declara o l-gndndor, qu, t
uniis da uma o nu.ra * o piineipio aonsatta-
dur du, diieilu, Jo cidadão bra.ileiru.

A nosaa Ini fniid.iiiioiilal, pois, nio quer *indi-pcoileiiei. ahsuliil» d„s pudores, da quallitll», e Iniilo rl.igi,-,, o sahio <¦ publicai, por»lugiun. Si roa,1» 1'iiibei.u. (I uvis,.,|,ir |»„j_
lei,o reconheceu, quo 11 nu inieparídrniriaaeia
haimnni,,, quo uma di.1,1,0 te,» equlumo,
longe de constituir o ,el„rçar . ordem . nni-1
pe.ia em oa tc„s puni,,, pnniipag,.

Dias, se sem lia, munia «alce o, grandes p>.dure, polilicu, do oítado oi,, p ,d„ hvtar 01.
dein. tamhain som indepen lei..:ia du. podem
político» do eslado ,11 det.in ciar .111 iluminou-
lissirim riico 11A11 so a librrdad., o segurança
individual, e • prupried.de. bases reconheci-
da, pela constituição de lodo, ua direito, civil,
* p liiic.is do tiilhdrio lnasiUiiio; como sua ga-runlidn inviolabilidade. aL

Onde, portuiit-i, terniíiMl-indppatidonfliiitfíndu comcçM a » «-Ao Ho (md^^iiiiihidòda«¦lar solir* a IWmnnisT d.isWutros podereilüliticoff (Jiia^H os iimuts de consoliJjr uma,
erii eníi.,|,i„,«r, ou encadear a outra. 1
)i|f dispn-KÕ•* 'U-npiH «d o pi ar n»s l"is rrgu-
niiHiiiares pura so roj«»?Ktiir Uo d fli it drsido-
alui.,? Pela a.l lOi § 3 peite...:.- ao podar
t<- ulivo » <iuiti*aci,> du» leagiatiadoa Áu po-*
er qua notnpa pertence ípio jure o poler d*
emmeit A conslt(u<aiftn pai ore que J.cidtf na-
sliVHiiicnte; purqui*: t. tratando no citado §

1 du arl. 120 da noine.çj 10 do» m.giitrsdol,
ad» diz rclutivami-nlu a lua remogüo, ao
asso quu no $ 5 du mesmo art. estatuindo '
duo a nomoaguo d<>s cuminanilaiiCa* da forga
e lei,., o ma, lambem daclata a quem c*m-
?l« i o movei-os; argumento do analogia, qua
io podo deilar de ser devi. Ia mente pondera»
>: 2. Quando no art, 153 fuma I regra d*
irpetuidade do* ju;s»s do direito, referindo*

& »ua uiudting» ou finogüo, dtiia A lei 0)
itorminai o li-inpu* maneira por i-jua devem
r leuiuvidoi. à,' .-«eiuln*. logiíljti». portão-

perlai.ee o decidir esle ponto impnrt.Dlri-
mu da noiso direito putilKoi di-cita. qu. ai
astudu da qu. falto mIm-.Im.ui «•elate.e,.

/;', (Canliniui.) .
IL.!. .11.... ii_L../.;tii.. ...,l„.l. | d.-Bap»******,

IIO-M*OEOl»ATrtlÍ, __

NOVA •PUOPAÜANÜAr.''s; '' ." \ciui..
¦% ' ANNO n.

Caridade sem limitei I
Seienèia som privilegio» k

Dr Mello Moraes e J. f.' ilarlini^ I

V*m leir-p-rs • lempo, qu.rh ,«m pr,H»rl-;
le; ,ei» «empie ena boa hon paia, néa,
salta, q'«o ouvindo a nossa «oi, aos tsju*
,, tr. doutor Josi Antunes da Lu*, «iaíMajV,

tempo opporlutia uapoiar oosts causa, «
t»a da huuianidada, que mai» qua nenhuma
.ige 4* «Oi Iodos os tacriüciot ti* (jue luuít



Fmpaici. Sabia l-o au, o quati todot »»biflo, qu.
f.vet linheii ref lunciadu a v-lha i.ieli.ina. pel.

govo molhode d. curar, por le.aa nl« «o ii»li,
cm moot doei ilet o» prodígios da n.edie.cin
fcemeopalbica, , como mesmo pelas obn rv.>t0<*
proprial, quo vol luggorio a voua praiic. par-
ticular. Seinp ro qu. m. disto leiubrava, um
num pratjf ee ne»bia mea atpirilo, por ver con-

>'Nmie*4fÍ!ÍII o, qua vot au diue, quando vot
penuadiTfa 

"Yrtdado, 
pur au,.., de quem te

me, cutpirEo oalunmias e iorpeut indignai d.
mim, a deqi .[alies que diiapiedadamenle me
injuriaria. O publico foi tcitomunbo da minba
ruiu: e com o estava eu certo que nio foliava
aionlira, app nllei para o Icmpu, . a midtja
cootloiicia. ( I tampo creio que ma vem h<-
gando, a cuia elle a reforma perfeito no modo
de curar-se a . lio me m; porque ninguém , quo
suba quo ia cura com uma gola da ogua

, cb.ialalino e | .ura, nâo a trucard por uma mit-
furti balsa mi <j a de copuhiba, uni vinho quina-
do composto, o oulros amargos e redores, que
só (i lembrai»; ;a torna mais doente ainda o histo
«ijferino, que us lem du bi-bor.

A allopalluia, como inedicina paliativo. Ire-
nio ante as nt olestias. porque em fez di* com-
Jialcr o mal, ou o desloca someule, ou o deixa
*<n alternativas: ella tiou.e a iisin.de um l.y-
dropice, de njm opoplulicu, de um plcu.it.co,
de uma ft-brv perniciosa, ele.; a liumeopalhia
não; aquell* chora por sua impulenuia, o esta
«anta conliadci em si: nas convutsõo* dos mu-

- wiios, «oiri-so a (lomeopàltiía, por vrr a alto-
pi.tl.-ia aforçurar-so, som ordinariamente cou-í
seguir ciliar, qtundo.tdla tò com uma d-.si! do'
c. salvn a íiiuoiciícia que «slá pairando nas vi- [
finanças da morte. Assim, nuo carncolirgu,
h*m rindo sejaelj o eu dsqiii do coioi;3o vos
felicito, polo .".' .fitado do Vossa resolução, lín-
carragndo pelo iiislituto honipopnlliico do Hto
ail da fiiopagacijo da bumeepatliia puia neata
cidade e província, e noite do lii.nil, o lendo [,jino autilio
Óleo orgío legitime. Si propaganda, tiús vos
reconhecermos, e proclamainoa medico liomco-
jiallia, e em favor do quem invidomot todot oi
diavelna, corto de que tomaremos aobro noa
ajudar-vos, sempre quo necessitei» de nossos
aconlindu» ciiflliocinientoi. No imprensa nos-acharei! conslniiteiiiento a tomar, como pro-
priaa, os queslOet que te vol-as pio|ioiorcm.

I)r. Mello Moraes.
•Consultório ao Cnes Dourado,

10 de maio do 1819.

Par, d.cltll.)— t
a minha ceifaria.

3- "- '!.,]/*"
o»»Ah

BAHIA 19 DE MAIO DE 154».
ULTIMO, fiscos d* ra»ÇA.

Algadloda fora, arr...
» dad.nlra

Assucar branco bom....
¦ • erdiaarie.

Man-ai* ¦<» bomíairi.- ta bon
Me, I. unalidqaalidada ...

S. »...
Curo, sacos d, lábia.

aalf ados.
C.seee ,

2. Par, dulanj— um. vet par. t.uiprn — lincia de 10 do corrente, fas puhliro que do
que a minha eor/ertfto foi unicamente 11 ha 1 da outubro proij no futuro em diante, dai-
das multados da minha p.epria rapeii.nei. na i.rao d. aei aceeilas na nieim. Ihi-iour.ii. at
• pplioaclu d. niedie>uu»ilof drn.mit.do>, a,- procura*)., de prupiio punha, que nin furem
guid. com . m.dil.clo e continuado eeludo de peiaou, i eujoa e. liptm se di a foreé de
da doutrina de H ihnemann. ntoriplura publica, devendo lodaa m nutra» wr

3. Para protut.r publicamente quo— heida feitas por instrumental públicos de t..b"lliaens
tnl.ier tndoi us sacrífiuiut, afim de .«. nb.aç.- do logar, em que eiliver a reparliçilu, uureeo-
da universalmente a divina Iminca-.palhio, j» nhecidot por algum deites qu.mdo rui uutiui
e.forcando-me quanto puMa pur ounv.iler lo- luga.es tiver.... tido (eilot. qualquer que aeji o
dus oi medioot da antiga medicina, ja ..loba- flm para que lonhau de aai aprei.nl.da»; pn-leeendo um consultório perpetuo de caridade dendo fuiar aa p.oeuracüet per inaliuuieiil.it
para oi pocVti oemo lenho feito, j» riii.linonlo, ptrlicularo., eaeriploe por mio olhei», a por J xlliacl 

"mrnV "d"l""tu,"*

p.omoiendo pela publicado de 18,1.1 rlinicui. !,ll,t somente aeaign.do. ee eondea, marqueses, 
"L 

,pn7,Hdo ""e polo raciocinio na diacustio a — naeeetidade duque., viaeoudea , baton cem grande», ar- Dilo em folhadoa reformai—em ludo quo e rnl.live t atlopa- cebiapoe, bispo,, e oa quo liver.m titulo di
Ibia para beneficio do geneiu humano. («onaelhu; por iuitrumeniot p.,riirul.rot, pnr

Quero, e devo aproveitar esta primeira or- 'Ho eaoriplos o asiignadòXo» viacuiid.» . ha-
catiao para pedir e ali mesmo mpplicar i lo- 101 <¦'¦« grandeza, fidalgiT Jk caa. imperial,
doa oa mooe collega», muito particularmente nt', ni.ginr.du., doutores, « .dvng.dua. cav.lleiius
meoa illuslres mestres d. iteola do medicina dai ordena do i,„perio, ofU-iaet niilil.re. »|*
desta cidade, que de maneira algunin i-oiiníii- o p<>slo de capitão, uegoiau.es mairioidad» fr,
Ifio, e menos concurrSo pura su mo tirar o que "• abundes benudi tino*, us bt-n •fi'-t-«Jr*«i t* eie-
• meo — o direito d» csurter a medicina polo 'W* <*« ordens sacras; {jointulo d > ui«».ur, nif.
svslama de pratica mais roíifurme, e luliorent. viiegio de mus inuidu». ai ...ulbrrea c.»»,l.a,
cuin (.1 uiinbaa obseivacôes clinicas—lonilimn- °a liuvns como ae aeha decla.ado |,elo "gula- j*s 

Drel01
do-lbes doado ogura quo só deste mudo pudera , incuto do minitlerio da faieuda de 30 de ma.ee w"!?.! 

*.
cada um dos mesmos senhores medico» eu oco r 'do .corrente anuo. it.hia e ihtsouiaria piovin-
rer cmn o aeu liinlu, pai. quo de um. vei nioji»! 10 d" u.iio de 18 i9. - O in»p clor, ,1/eu-
íullcçü a monutençau du dignidndo da classe n* ro Tiòerio de Moncorvo » Lima.—-J oficial
garantia dos respt*iltis qu» todos vá» nua dove- maior, lgnacio Joié ferreira.

—A in tendência da marinha bada comprar
Om o dia 21 do correnlo ao meio di», um quin-
tal du linha alcatronda fina de miada. 3 lautef-
nas do patente, e Ü barris de «Icaltàu. O que
le fas publico paia haver cnncut.e„rio. U«bb
18 de maio da \Si9.—Josi Joaquim Rapou,
intendente da marinha.

¦aJjL.,-, -

4.9500 a 4^800
4-7200 a 4*i»>0-
2JP200 a 20300
1JTSVI0 . S^OOO
17-400. 1JT800
2»S00 a 3»tHK»
20500 a 20700
0 lib. 0.05

a0M»
0600

S*600 a 30100
10600 a 20000

MEZA DO CONSULADO.
Rendimento da mete dojMnn.bo nndfalO

«• waioe.  4 7090856
Rendimento da mera da tenda, pr.i.incn „o

dia 19 d.ovai.  2:87.0984.

*^A MINHA CONVERSÃO. ^
i'1101'AGANÜA.

I.
A^^o I•

'¦¦¦r.is.. 
,,. C?ridada o Bencficoncinl

Dr. Lu. e J. T. Martins.

¦¦ Finis vonit, vonil finii.
{Exechiel cap. 7. v. 2.°. 3°

Será tcmpriifila aininba epigraph. : ella
a foi o lhe ma do quinto o ultimo aermSo de qua-rotnis, tio dam ingo da' Paiiiu 25 do marco dò
,enno corrente, , pelo nono exímio pregador o

ej lt.Vi»»Sr.padi .amestre Dr. JuSoQuerino Go
vinei, na Santa Casa do Misericórdia, onde com
¦jtoda eloquencii i,e com a admirável clareio de
aT.eipresteo que | lio é propri. deaanvolveo o g.-
Vnuino pensam, nio detaaa pal.vru Ir.iuendot
_ do pruphela—I in» vonit, vol.il finit— elle esta
I imiuinente I o I im chOgall...
;. Eu at acceile i nu seo próprio aentida; potsüo?'onaa eicudar-m. a com a minha — Propaganda,
f das diíBcüIdadft * por demais embaraçosas que'«fiiiiriUrin ¦ ii Im io superar*

ma foi precise «aparar, eit-m.
: Ioda esla cidade ja o labe; ao

pela vet primeira tenho a mui
ra da me apresentar —• medico

mos, o dtfSfjatno-nos reripiot Atiu-utu.
Ku sou hujn Humce |t"llii>, \o lu repilo, Srs.

fiicdicus : \ôi o lia*ris lambem do sur pouco a
pouco, v á meilitla que a moltiptit açíío du» fac-
tos niíirüvilliosos dos modicimvulos, dyiiumiza*
dus vos foi cm sendo apresentados quoudutna-
nn>ntc, e quo «^s os ceei (oi s com aqmdU deri-
da boa fé que ainda hoje pruícroro o inlículu
do nossa incredulidade; e então a conríovài» de

aver eu lambem cooperado com o mra fraquis-
para a vossa conversão, um ti rà

IV» ¦ i «ao»- o o <<7t
mais tiuti suilicitiute recompensa para uIotm do , . -„,„„. , ' . -" .' ,.'¦ do.iis,lepiinioiraclasae102OOr.
miutia— rropugunda — linis vemt, vei.n üi.is"

A intendencia da marinha fai puliUeo4
que admitle 14 cRIcines de calafatis, homena
liv.ei, em lugar de igual numero de eiciavoa,
que se lem apontado na falta d'»qu.M... dan

«na da tt-
guuhi 1CÜUU riia, e da laror.» 0)00 liis;

Bmtarrara-o na dia 19.
J. Bodrignes 100 ,.

La Braton «C 112 >
135
110Wile.ii a C.

6. Munford .

4 b.
1 f.
1 a

Aliena
GNa.ll.
l*aual. »,
Liverp.

457 a 4 > 2

GÊNEROS DESPAaiA DOS NO DIA 19.
Potvr lira do império.

Allnna, barca dinam. Diana, J i Bodri-
giuvs lOOcailM aaiuear. ™

Canal, gal. ing. JVart Stor..,„ . - .  Wilaoo e C.110 caiaaa u 1 feia. aaeucar, 98 iò.aj de iaca-renda. '
—barca ing. .tbW., L, Brrton , c. 29 ,

Ku aceito a honra da cunteslacõn que por qu,-ui eslu.i ueafw c»çuu»i»ii«ja» ae apiearnie
ventura qualquer du vãs .... queii. !.„., pel. ,„ ,„lts._Jw, jUJaU'm Raposo, inlen-
discussão acieulifica dus principio! e doutrina, ue,llt) j, „„rjuba.
que hoje professo, o é acluulmeme o objecta de i
minha inlcira dedicaçüu; a ella vos convido! 

~ p,l,.""!" J" ,""'M pr"™«i.»i te les
mesmo — applicada porém sempre aos lurlos I
pels-aronia própria dignilade, Sm. Doulotea da
AÜopatbía, pelo juramento sagiado de honra,
prudeneia, o humanidade, que, como eu prós-
tui, cada um de vós lambem prestou, vós não
me pude reis recuxar oappcllo qua ora vos faço
ptlo o pura os Jurnaes: eu sssim « espero.

Te ii bo por lanlo satinfuito um df*er ile mi-
nba cunscicircia com a publica declaração quo
venho defuzer: resta-me iiindu um outro de-
ver, o de manifestar por este acto minba cor-
díal gruiitlão pata com ttdos os riuugus da b-»-
iijOCopathie especialmente us 111 us, Srs Pr.

Mello Moraes, a Dr. MVsqui.a, seos iocuostueis
propagadorea ueala cidade, a quem devo em
grande parte minha conversão: e vós illuslrado
poiluguez Sr. Joio Vircnle Maiiins. ,6» &
quem bsta heróica proviuviu. Ioda minha pe-|
Iria, o Brasil íntaíio deve em uioiim,. parle a
fortuna doa beneficies que b«je guia pela DrTi- j
MB, p«|a.ifBrdadeira J&ienoia du Deos, rectibui!
aqui do alto da imprensa da BiiIihí os eternos(

— Pela mma d
publi o, q' em uilitid preçadodia 26 do cor
rente iupz , ha de ser •freinalada ne purta da
mesma mvta , depois das i huiaa da Urde , a
caiia com atau-ar do o. 290I-M-, 29 e l|2
arrobas, esistente no trapiche Q.iiirta Pri-oca .
apprebcndida em despaches de Le Bietoo
Wbatley fC.ni eonformidade do que deter-
mina o n 1. do § 5.art. 2 da lei do orçamento
tgente n.344, lendo legar as orilres duas pra-
ças em 2i e 25. Bahia o mexa de rendai pro-»
vinciaea, 16 «Io maio de I8W.--0 administra*
dor, Manuel José ttoérigues Freira.

Nio se tendo verificado ^ arremalaçlo do im-
po4o de 800 rs. por cabeça de gude, que se
picar uas freguexiaa do termo d'eat« municipivh
menos a da Penha, o.çado na quantia de M®
rs:, e annunciada pira os dias 14, ISelÔde
corrente, de noto sofás publico, qoe a relerida
arrematufâo ha de ler lugar iuipreUrhelmente
uo «lia 23 deite mesmo inez. Bahia e secreta
rin da camata 19 de maio de 1849 — Joü9
A-íriüo Chovei, secielario.

— A InUudenci» da marinha ha doconiprar

—barca mg. Amcaou, Le aV.lnn e fl 108cilas, 4 bariiua auucai; J. Hucb. 800 feitea
piiMana. - 

- '"

ri^rJ^^^Vjin

, 
C°P"l"'eeni, barca sueca Cenrlrnt. F. Gul.isow 120 a.», earto, i „j,lo .„„. 

'' ütt|-
Havre. paL fraac Fr-neoi, Xema- J a>Espinhei.. Jaoiur. li U„,t,„ ,*££• 

*' *•

hi»^:. •»:,iB-g-í"^..6 ""»'•«'t
sabá.

WHeeneli 6t*U nMNUua pu*!

rolunlario anbe
Como assim

agora •'i gaièli
ptibU.J poism |

[te diatine.a boa

^onueopalha.
I 1. Para quo f lingtiei» mais ignore qua tenho

adopiado a boi noeopalbi. por minha intima
convicção, comi. i-*-iirffra verdadeiro eusffma de
curar.

emboras da minha sincera admiração (tela võssá

epennitU que unida sempre ao meo u vuam dB l'"u '"'*"" prepnr.de; ISdepidia, 16 ar.
nume posta eu, no oleonce que heiiinjej,j«jbl!™b°,-d* •''•'•""i * »* *"» anjaralto, 20 do

—nunca assai louvada conttaneia demarlyrl í*m0 ¦'" i:í ducunnolo, ao meia di., 30 late.

ediuiid.des e penreies sofliiownlos, alimentar
niait a maia o fervor desta nunba d.die.títf
pei. contolador. aipe.ança de uu. trium
glorioso para vot, para num para lodoi oi ver-
dadeiros apóstolos da boiuoeopatbia em bent-
ficio do nossa própria espécie pela— bem au-
gu.ada IWgenemçuo—limi vonit, venil finit II!

CASA UK SAÚDE, . CON>0LT0lll J ua
Preguiço 16 d, maio de 1849.— Jatt Antunes
da Lu*.

DECLARAÇÕES.
—0 ioipector da lhesouraria provinc.iall.eni

mecusuoda u.duuid, Gtin. Diuideuladiproà

oleo'ile unhara; unia de agoa-rai; 10 broxas
grandes; 2 peneiras, e 3l> alqueires de sal, lü-
du da melhor qualidade. Bufais, -!ft de maio
da 1849. — José Joaqaim Rapou , intundenln
da mvinha. .

(JUx^ÜViliittilll.
BANCO CÜMMEItCIAU

DiatcToasa na sen «na.
Os Srs.;—Maneei Daleos de Una.

francimo J»te Gndinb*.
Anlenia Ja*4 da Ciula.

Par» dentro to império.

_ Rio de Janeiro, biig. Füuslo Godinho Sa-hnnho e Araujo 20 pipaa ci.ee

^pat 
Fl»r erOhajjr., a d. C L.ee„t,r«x •¦"""-" * •- ^--. tis

*-hrig. iiatiranit, Maralim, Filhos miuiiaa licum. *
—hriaj. C«ri*ea, Araujo a Carvalho SS ni-

pai c.i.ça. r
Hie 

grande, brig. f*. funaul», YuinLopes 42 pipas canoa.

,. EXPOUTAÇAO,
¦aeiacAcoes »k»facii«,ii*s no ma 19 n

, ..mkto iik Is48.
Panfii-a do império.

•>•*"¦» Md- ing. Fartar Uatttm. 209
caiiaa. 30 bstricas astuaai ui.»c»t.,lu.

Stocholmo, brig sueco f"nlheof 384cisas.
1 lei», aatucar branco. I6t caixas dito maaca-
vado, 200 couro» si-cae eaalajades,

Cen.l, barca ansti Ameba. 6119 niiaa, 84barricae, a l« laiaea aaaueai bf aoeea.
B.enoa-Aj.ea. brig. antei. Sucua, geoeiosnsci.nal a.eaiiangciiua.

ALFÂNDEGA.
Dianrr.ye. hoje.

Brigue bahaluuiae Iripotii». dentro,
llrigtte portuguo, Itaim, fora. ,
Brigue aro.tio.no Boston (tia..
Barca franca aVmiftn, lira.
Bareé americana Augusto, fóra. ' --
Uiale poriugues Bell» iVtnwra, fera.
Brigue sueco liana, l-n.. %
Brigue sneco ^nfiu. léin.



*¥
lMl't)llTAÇiO.

litamfe.to do brigut sueco Linan, »in,/o dl
Antuterpia,

- 
418 barri, prego, de ferra, 180 railges 2.000
Hurijos, B76 cndt.ira,, <JB0 a.ir.uV, „la„ d.
Iittit.cn. 10 bani, genebra, 20 volume, arma'-
'" "• ' "'»" miud.ia,, 1 p.queuo embru-
lltn livros. /f

Dilt de brigut inglês Ran.lulph, «indo d» li-
verpool.

309 fartl . . 2H caixa, fazenda, d. algo.Uo,
1 f.idu <¦ 7 ditas itita de linha, II fardo, dita
«lu II. 3 for.lo. cabo,. 11 caixa, .. 7» peça, ma.
1"'""" I" feiro. I barril ronierv.,,80 «lg,i
I..0Ç. fi raiia, chape.., da «tgt.dâu.6 dilua courn,
Pr.por.d,,,. 3 f.rd„, r„„.„,!„, ,|0 ,!„„,)„, „ ij
4'l uieiit. cau., ei,., |uo In,ris manlriga, 20
«a.e.s htrrilha. I caixa iiBul|i.,, t dita iust.u-
n.eiiln de citurgio, 3 coscot • 1 caiu fona-
gei.í, 1 c.il.lei.» t«ó f,.,ro, 2 tonelada, d. ferro
«uilia.ra. 2 e.ieos pretu.llo,, 20 luoclada» decarvão de pedra.

»Í|» do brigue inglez Rroiil Speme.
¦ 291 luiielud*, de cortou do pedro.

Dite da barca inglezt Eleonor. Rutaoll.
410 ti.nel.iin, da canão tle petlr».

Oito da galeota belga Jtionnell Mori..
10 f.rtl.i» e 4J coilõ"» papel, 4 dilo, bota*,,

30 I barri» pie,,,, de f,.„„, , „;,, ij,,,,,,,,
JO ,l,l,i« rtp.ng.ird*,. Üdilos lima,, | dita ba-
lonçi, e pe,,,., 1 enibtulhn braço, de balança
30eoix«»lí.t«,. e,„ btoiieo, 83 farda, papelJ OOOfta.qu«uo»g..n-bta, 200 ciitas 4 800
qucj.... 3» ditai lacõi», 4 dita» urra,, 1 bar-in vuriuuios.

Dite do hiule português Bello I., ia Figueira
em 18 de maio.

A'Selia,liloJo,»iUFigneiiedo—tífi 
pipa,Jfi metas ditas, õi barris o 35 titot de 7 °"fiibo tinto

A' Ftançisco Jolè de 0'iveira Bello— 103
barri, de 1 alníude e SI dilo. de 2 dilo, vinho

A' ordem—35 cui.olei com 210 garrafas de*fill|j'l.

J),lo lie iriam português Rohm, dt Lisboa
«m 18 ue mato.

Ai.il. doe. S7I h«.,i,, 30 pipa» vinagre,
3S l.ar.i» vinho hr.i.en , HO ditu, r 53 pi-
p.» dilo linto. 266 pediu, de cantaria, 30 liai-
rt« come,, 7U ...iuu.es riingo, . fo.enria,
4 «an.ella. cê,.. 1.300 molho, cebola», 6 cai-
ias ,apí, .fiaaixôes aineiias, 10 barri, cevado.
Dito do brigue austríaco Amato , da Ilha de

Maio, em 19 de mau, |
Sal 160 moios.

Dilo d, brigue sueco Julie. de Golhenburgo
èm 1$ de mato.

Pinha 414 duíiase 7 laboa., 4 fardo, lona,
1 embrulho pano de linha, 1 barril » 1 caixa
inchou.»,, 6 gana',, agoarilenlo, 1 caixa 1
queijo, 1 barril língua., 1 embrulho livrei, 60
Tentos.

Dilo do «Vieue hespanhol Cireamtei, de Busnos
igies em l9t/««,a,o.

Ch.nque 3736 .|umloe,d. 100 libro,, 4000
cliifrt-i, 80 Cftur.is. ( v
Dito Oa galera dinamarquesa Louisa Sophia,do líhé Mo >.( sm I» ii maio

**Sal luO.iiMHtis. .

— Lui, José Pereiro Calda, pe.dea nn dia 18
, 

!• "'*"*' " "m cédula»'.'«endoum» dohonco ,l„ 200© „., du.» da 60© „., „,„„
Í*'q ".''".Hü*6 "' " 2*"r, '*¦ rm ,"i»'1'" '!«
8© 2© n 1© r,., ,l.,d« „ cciipldVia da SrManoel Jo.« «PAImeid, .Io a laja ,1. louça doJu.é Man. de Sou.a Aguiar — quem a, acharo a,quizer por bondada iclltuir, a poder» le-var na indicotla loja, rua da Luuça n. 23 C.nlo iluiidanrio o annunciaul» dor melada do
quantia perdida.

—Qiiiimdei noticio oo levar I me do Xixiem. n 20, diversos »,-.ll,lo. d„ ,,„.„;„„, d„„,atnnele, d„p.„ln, 4 adereço, com hrinc,, ,„.Jo do oura, -2 livro, lrai.ee, mu d. „,j.„. , „uIra» ol.je.los inenaie, será !,..„, rerompen.ado

ALUGUEL.
— Alug«-«« nm pr»l. ,r,ic,nn |ivr, ,eondoclor . a ui/p.,,„. ppj„,,, „,„•„,. ,;,,„.'• '"pogrnph-jajj^uir» „„„, „„„,,, ,|(.,0 lrjc|ir
Í^A- ladeira du, Afuiclo, „„ ,e«i„ c,sa ,0¦le»o.r, preeizo-,» do uma ama de leito fnrta.
-Alugo-se o I.. «„dar do ra». ,il. ,',„,do Coqu.oo, ,| Agoa d„ M„m-„,„, „,,„ ,„,-,

qu.,l„ . du.„ „|„, co8,„„a ,att „ |iinni|(e
•"«• de beber no quintal; qU0I1, a pretender«"irija-i. , „. pioprielaiio Sel.iislià» J,„» ,|„*,|,,,B"üd°- ""»  .... .... .,e.i,„.ri"

V»ode.<e uma roçalta ao Ba.balho, e.m
1.6, eaaa, fonle, e algoiiiWivoicdoifiuciiffroí •
quem a quizer. neita lypd|raphia t. dlrl con!,|u«,n te deve Inior.

Rica, aa.la, p.r. enlate», ictim «l.aiie. pa-ra calço,, gatimir., de um lindo gotlo, e uu-
ira» de liga ao lado cumo a ultima muda, u.art-sit, para g.oviloi, colei», da fusUo bra,,™ doseliui, Jo ted, J„ ,„i,doi gntlut, (uiifle, boni-
Ins. c.roule». calça, de „.,!.„. de la„, e do h.im
bianeo do linha, dilo, ile Jil„, Iriauci.o, pa-lila.c muito honilo» , prop, i,„ p,r, „ .'/„,.
no, caca, preta,, (obrei de core., . de ,„i,i„0
prelo, coca, e jaqu.la, branco,, janu.la, pr„.«a poi. lula dilal da ..guio», d. quadra, d.itili..; veiid.-,o muila au, cunla ,,. ||uu duItommeicio ieguudo andar o. lt, loja do ai-fatal» Ncij,

Na bolica d.fionle do thoolro vende,,
aroruta nova, a 160 r. ahbia: „».„„,.
pro.e li., de panita de linha, e p.g|0.»e |,aill.

Frederico J„è do Cunha acho-, ,„t ,i_
do de vende, „.,„ loç-o é, U,„|„, „„, „„-,„,
"««o o.o.andoda, l.os oulr.t c.tot, « g,a„,l, „,.-ibotio, ho. fonle oubcrio, con, pl.„i,tlo do«raiigeira» inangueirai. jóquei,»» „ „,ui,00u.Iro alvutodo: quon, o pielaader ,„_sl, ,suo le.ulenao, ás 1'o.ta, do Cormo, na ,„,.,,-uho ri» Inveja.

Í^A12.'l„|eri.-d, V. O lerceiro de S.

jéW Poro Pernambuco « hia

—í!——*-m
«hielt, Flor do Riei-*
i, ,'gue .em demora, .
>pl«lai pata ,a,g, , 

'•arg. S;

._  ¦"""'iuiiii í" ií* a•o.ja piela hc.p.nhul. „„„ naila *^ 
*

cl"""'»Ja. •" l'H» Frane,,c. cone i.„p,el«.i„.|„,.„l„ „„ di, {0
«.l'ieciso-,„ alng„r „„,„„, ,„„,,„ M» c""-''*. »">ilh.lo, vende,,,-,,, ,,. SÓ„,B„,B

fregu.,,., d. Sé, S. Pedra „„ Sa,,,', An„ 
"" "" "*" «»» >>">¦ *»'«i« Cume, da, S.,„„, ,

*¦¦¦"-' «"•»- ' Podo iliiigir-sei^L J"Sélio,l"«""!","8u''"'»"««-"• Gu-içalvos.Juo-
ivpogrophio, .,.,« so dirá quem pirei». ''""" 

/i"[mio ''" M»"«»"Ça M.nazc; e no ei-rioJo 
,||. „ Sr B.nj.,„i,n M.lhia. Jo, Santo,

Manuel Marlint Torre»; , „. ,„„„„ „d,m 
'

COMPRAS.

GOTTAS ANODINAS ODONTALGK.AS

f«t furnido do rolire,
par le, . e.r». qu„i campo.,, i n»r» ,
pataigeira», liala te cum Bailo.. Ifmlo.

- A btrea .marie.it. Sueco... ,ah, p.r, 4
llueno. Ayro, n'.,l«, oilo di.,, « renab. „-. ,
«a a frei, muito commod», coadga.torW-
fjoilinho. Sublinho, e Ar.ujo.

Jffv- Poro o Rio de Janeiro, <r**»1.d| ...j¦-45> Per. reeeh„ ,-„„. a .ti#o, qJtiTeonl?*modo», p„r„r d...h,,inf.mV.)„r,,V0* 1b*do correu le me,. «J. "

Ri. d. J-neiro a |,rr|,u, LM) ^em pouco» ,li„. p„r ,er , „„; ,. 
•

«rg. eogapid.- p,r. . IMl„_ ,M.taeiZoZ

— P.r.Cu,lad'Al,ica, ou qU.lqu.r portallrel«-,e a muito vol.i,. p0|,„, ju|ianâ ^J»«. d. I2S lanelada». fo,„d, d. Cob,«: au,Jk' pretender dirija-.. ,„ ,„ripioria d. sVeteV
que! eC. i

j*W O brigue Cnrioc». .»!,„ con) hrovid.d»
P»r. o II,, do Jaiia.ru, p„r |or „,„„ .

co.g» piompla; p,1r. 0 ,,,,„_ ,„„„„„„„, a ^

:,;^;í.::""Mc",,""cü,"ig°","iM.1'™'-
Par. Prrn.n.bnca, com Ioda a brevid».dotl» ofaiaeho Santa Cruz; iecoh.e«r«.

i ,euo L.pinhrua o C. ,

I jjL 
Poro Lithuo. aegniiá com lod» |,r„id,.rio a barco poilugurza Flor d'A,.ii,Kl.fon.d. . pregado de ,,.„„ d„ ,„h,e, Zl^',

. "W I""" *« e»rgap,omp,.;p,rr„t;o''
ogeuos por. ., quoç, ,e„, „Pel ei,,,,.., 

'

Imo.laçoe,. I.ala-.. con. a, ca„s,g,,.,atlM ^

aoÍa".''d.CÍS* 
" "" *,,"",,M c'"*i'»« • ">•'qon. d. cop,.r, o ,„.i, mnv„i, ,in,,, miiau,.,l,„ »,r. „,„ e,cii,„„,i„. qu„m 0, liv,„, ._ i.. ... „, ioiiir. dispor, praeure á T J. o, ,„„, ..sc.ripto-1rc"J" »"* euuihoter .t doce, de dento, „„„

taoh) iiulíiuiin a r.„ : i , "

«emedio infaüivel pare dor de dente.
A injlbor dc.cobarla quo olá hoje lem apna

nail(Ill .ti.,. L.i__ ,". . r"
... 4 Ru. Nova do Cu„„„„™„ p„f ci'„,'do tottlo aflügcn a bonionidodo niincii, .1,.,. ,'-™«.- do Sr. , Aalonio Pi,„. Bollri<ttei ., bello s„o°: poisquo l.p^'"^."'"^-
U*'-- ' c»f '"• 'K50 inl.ir..».nl., »e,t. ,n„l„„ . |Tl.itl.. pelo r.o,,lra,i„ «.mniiinica-lhe uni Itu.gniriabelissimo. V.nd»-„ único..,,-ni7è'e"j.ri,;l,„0|„,udol'U„oecoB,r,as 

eC.ru»Jo Julioo ,,„. p,eç„.c.d r„ C0InUUleiiaiho» porá sua appIicQão, 1©,m
í^* V«'„Je-so um hi',c„ novo e bem con»."'¦"Jo. da carreira ,|, C.eh'»i„. p„M,reçü M1„.muda: q„,.„, pailende, dliij.^o , ,„„ d„-o,,,,,,»,™, lujadeLui, AuluiuadeSanza

Lisbda o Comp
= Quem quize, cnn, .„!„,,„,„

p;a.„p.ad„,u,,a, poda procurar iml,,p"hd
Uuiindra.es. ^

—O èipiiio comiiiaiidanle da, compa.ibias
«ocav.llorla (jo'eíwicilo, ío« publico que no
dia 24 do corrente, (eu. de arrematar o fume.
•Miiaalo.de.etpim par. e*volbada da eompa-
ohia fixa «o lemaslra que corro do i. d. julhoa. ultimo de dezembro; it pausa» a quem o
preaetile iateiettar comparecia no «.uartel d'A-

-goa ie át.nino, no predito dia pelas 10 hora,
«Ja manhi. Quartel e... 17 de iinio de 1849.

"João Luiz da Bailo», retira-.e par. . villa
d» Esietmt, levando ¦»,.. «ua «.mpartbi. uio.
*u. «.crava de nome Aof)/étieà, toeçle i«nj«l»,-
«om um. filbo menor. 

'•

-SyWha-M uma uri. pn-. o Sr. Anlonio
Ferreir» de Metia, o. Ba. Movido Comaiucio
.. 2»-A. '

-Anlonio Pereira Espinheira oompi. «."..o. do idade Jo 14 4 13 .„„„„. 
'

VliAlDAS
Acho-», o venda no laja ri« |f,ro, ,|. c!•¦ Poggetl,, „. 21 R«, No,, d. Cominarcio

f>»C8e. rudliii.iit.ri,, de ,,|1T,jc, „„, 'U,e respeita, pelo Dr. \yuc|lar,r. 
r 8

Vonde-.. um escavo p.op.in pnra l„ou

Sa' au,m|0l>"""1';J."h»Í«T.« » 1,,'ad. IC„„

iracllr ' q"" "'""• *"'" I1"""

—Veade^e um, f«t.,n<lo lieir» rear, em l.r-'enopropno, le«,j0 h„.xa,„ de.c,,„pa. „!.,(„«obr. pilar., om seu f„,„o de pedra a e.l, Fltnrwcboa. borro,, pod,. AecSl !«;ue' 
,„ {„, „n',oc„ r» FUG">AS.*-bMia,, co.O.,, nrni.es .rwrrda. fruMifaVa,, nrAT„íP'n^'Mtui» ''« 16 do cor-

^.vrdVc^ .- —
-mm. lugar .. dita, ,qu„i, ,.nd.. um. roo,
p-rt. d. ciada, ,,. ,„,,, .lê,,, d,„ orvo„uSM
quoeti.tarn. ha uni rio J'.goa doce, que tiuo-«...ca. .que poda ,e,,i, p.ra f.ze, ir.halh.r
qaalqnar fobnea, que te qijeíra estaholecer.

V.nde-i. uma pequena roça, muito p.rtod.i cidade, COIn |,oa c,„ d„ „,„,„ ^
piaolaçáo de capim; con, arvoredo, rruclir.rosCOmoMjSolar.ngcira,, 

jáqueira». nianguefr.,'
coqueiro., ahw.l.iro., «.ju.ir,.,, i.,„g.h.i,„
« »uir.» moil.» ,».,«.; que,n|1 p„leo(lB, dj2'ija^ta 4,«tt. tvpogr.phi., qu. terá informado

«OTIMENTO 1)0 PORTO, j

|M.lh.as, d. ili.18anno,d,id.dí 
,„.,„,„com cale. dnazolio. „„ ,, „Xaml«t«o aliar, d, verilh, f.ilo ln & J 

•",'"*•

com,,, de mad.polon, ja suj,. .utncntori. ?'

alra. do muro da. freira d. I)e,l.,,„ „°,à'„"„r.ao,,,pon,ado. ' ""'* D8,n

V.nd«-»« duo, propri.dad«» d. .ohudo"
unida», oa ro. do Hotpicio d. Jerutaleu,, ,da,
quac, uma á mais pequena . aoobad» . pubootampa, a oulra mai, grande, quo porieocâ.•o p.inieiro «,,.| de Anlonio P.ioira d'4ndr.-
«-.-jí^iWla-iJer 

podo procura, . Juu„..
lan Cmfier . C, I. Gr.de, do F.rro, ou n«
pr.o, d. Piddad.'.n. co do Si. F,a„co, on-
d« ...ora o mM.no Jobntlon Comber a C oi*
«¦ oilo hora» da manhi, . d«»ciac dalard.

AVISOS AlAllllIMo^*^8***

companhia iSfogajB B0«-™.
P.r. Sonto Amoro, torça |0i„ 22 d. maioa. 11 « meia horal d. manhi.
Por. Cachdeira.qninl.f.ir.24, .. m.io dia» Caeho.ir«. „bbodo 26,11 hora d. tarde.

Regresso.

A. maibâ"'0 
"""""',U"" '*'" 23, " • h"*'
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